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INTRODUÇÃO

Um dos maiores problemas ambientais atuais é a
produção de reśıduos, sendo produzidos milhões de to-
neladas de lixo anualmente. O reaproveitamento de
reśıduos diminui seu acúmulo no ambiente, minimiza a
poluição ambiental e melhora a qualidade de vida da
população (FADINI & FADINI, 2005). A coleta sele-
tiva estruturada adequadamente pode gerar emprego e
renda para famı́lias de catadores de matérias recicláveis.
Somando - se a isso, a reciclagem é uma das mais pro-
veitosas alternativas de tratamento de reśıduos sólidos,
tanto do ponto de vista ambiental quanto do social, pois
poupa energia e água, preserva os recursos naturais e
reduz o volume de lixo e a poluição (MMA, 2005). O
sucesso para a coleta seletiva está diretamente ligado
aos investimentos em sensibilização e conscientização
da população (D‘ALMEIDA & VILHENA, 2000). Em
algumas cidades do páıs, como São Paulo e Belo Hori-
zonte, implementou - se a Coleta Seletiva Solidária, ins-
titúıda pelo Decreto Federal no 5.940/2006, resultado
da parceria entre órgãos e entidades da administração
pública federal direta e indireta e associações ou coo-
perativas de catadores (MMA, 2005). No âmbito das
Instituições federais de ensino superior, programas de
coleta seletiva não só atendem aos objetivos da coleta
solidária em órgãos federais, como também disseminam
atitudes conscientes de descarte de reśıduos entre estu-
dantes universitários, que são importantes agentes mul-
tiplicadores desta iniciativa.

OBJETIVOS

Traçar o perfil dos estudantes universitários da Univer-
sidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) quanto
à separação de reśıduos orgânicos dos inorgânicos, con-
sumo de sacolas plásticas e doação de reśıduos sólidos
para reciclagem, e avaliar este perfil por gênero e área
acadêmica.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no campus Dois Irmãos da Uni-
versidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), em
Recife - PE, no 1° Semestre de 2011. Foi aplicado um
questionário estruturado contendo seis perguntas abor-
dando a separação do reśıduo orgânico do inorgânico na
residência, o uso sacolas retornáveis e doação de ma-
teriais para reciclagem, bem como idade, sexo, curso
e peŕıodo dos entrevistados. A pesquisa ocorreu du-
rante 32 horas por uma semana, em três turnos, abran-
gendo 22 cursos. Utilizou - se o questionário, pois é de
extrema utilidade para recolher informações sobre um
determinado tema, e facilidade com que se interroga
um elevado número de pessoas, num espaço de tempo
relativamente curto (AMARO; PÓVOA & MACEDO,
2005). Para verificar semelhanças nas freqüências de
respostas entre as áreas acadêmicas e entre gêneros, uti-
lizou - se o teste do Qui - quadrado, a partir de tabelas
de contingência, no software BioEstat 5.0 (AYRES et
al., 007).
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RESULTADOS

Avaliaram - se 624 universitários, sendo 318 mulheres
e 306 homens, com idades entre 16 e 49 anos (média
de 21 anos). Em relação à separação do lixo orgânico
e inorgânico, apenas 15,22% do total de entrevista-
dos afirmaram que sempre separavam; 40,38% às ve-
zes e 44,39% nunca. Do total, obtiveram - se qua-
tro sub - amostras de 78 entrevistados cada, sorteados
aleatoriamente por área acadêmica (Humanas, Exatas,
Agrárias, e Saúde/ Biológicas). As análises das amos-
tras por área e por gênero não apresentaram diferenças
estaticamente significativas. Quanto ao uso de saco-
las retornáveis, 10,42% afirmam que sempre utilizam;
52,08% às vezes e 37,34% nunca, sem diferenças sig-
nificativas por área ou gênero. Esse pouco interesse
se distancia dos objetivos de grandes redes de super-
mercados, a exemplo da Walmart Brasil, que espera
reduzir em até 50%, até 2013, o consumo de sacolas
plásticas (WALMART online). Sobre a doação de ma-
teriais para reciclagem, 47,98% afirmaram fazer doação
de algum material para reciclagem e 52,02% disseram
que não exerciam essa prática, contrastando com Re-
sende et. al. (2009) que encontraram resultados de
74% de doação na UFMG. Novamente, as relações por
área acadêmica e gênero não apresentaram diferenças,
assim como registrado por Del’ Acqua (2010), que ava-
liou ainda a influência da graduação nessa prática entre
estudantes universitários de Goiás, tendo 46,8% dos es-
tudantes considerado significativa a relação entre ser
universitário e fazer reciclagem. Dentre os pesquisados
que afirmaram a doação, 72,39% doam plástico; 47,47%
papel; 36,70% metal e 29,97% vidro, diferentemente de
Del’ Acqua (2010) que registrou ser o papel o material
mais reciclado (35,5%), relacionado ao seu fácil manu-
seio cotidiano pelos estudantes, e o plástico, em menor
porcentagem em relação aos outros materiais (7,1%).
Já Rodrigues e Leite (2009), registraram no âmbito pri-
vado (condomı́nio) em Goiás, que latas de alumı́nio são
as mais doadas (55%), seguidas por plástico (26%) e
papel (7%).

CONCLUSÃO

Faz - se necessária uma sensibilização dos universitários
da UFRPE a respeito do descarte adequado e recicla-
gem de reśıduos, bem como atividades educativas que
incentivem a coleta seletiva e a reciclagem. A ava-
liação obtida não revelou diferenças entre as amostras
de áreas acadêmicas distintas. Este panorama relata o

comprometimento ainda pouco significativo dos alunos
da UFRPE perante as problemáticas dos reśıduos e a
questão ambiental. Existem poucos diagnósticos como
este, contudo, estudos semelhantes são necessários e de
extrema importância, pois estimulam a proposição de
ações que possam mudar esta postura quanto ao des-
tino do lixo, chamar à responsabilidade individual e mi-
nimizar os impactos ambientais causados pelos reśıduos
sólidos.
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Privê das Laranjeiras, Goiânia - GO. Monografia (En-
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